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Páez hasta las instituciones de la actual Compañía de Jesús en 
Etiopía. El libro saca a la luz mucho más que el personaje histórico 
fascinante y cautivador que es Pedro Páez. A través de él se va 
desvelando toda una estrategia misionera de la Compañía de Jesús 
y de la Iglesia, enraizada en el celo evangelizador, en el respeto y en 
la profunda experiencia espiritual de aquellas personas, que como 
en el caso del Franciscano capuchino Cassien de Nantes llegaron 
a ofrecer el bordón de su hábito para que, a falta de otras cuerdas, 
con él les ahorcaran (421).
 Para su publicación, el libro ha contado con el apoyo de la 
provincia jesuítica de España y con la fundación PalArq, que ya 
había colaborado en excavaciones arqueológicas relacionadas con 
las misiones jesuíticas en Etiopía.
 La comunidad científica saluda con alegría esta nueva aportación 
bajo la sabia coordinación de Wenceslao Soto, esperando que sea 
solo una primera contribución al próximo IV Centenario de la 
muerte de Pedro Páez (1624) que esperamos poder celebrar pronto, 
en diálogo fecundo entre España y Etiopía.

Universidad Pontificia Comillas, Madrid  José García de Castro Valdés 
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O Abismo de Fogo é o livro mais recente sobre o grande terramoto de 
1755. Publicada em 2015 com o título This Gulf of Fire: The Destruction 
of Lisbon, or Apocalypse in the Age of Science and Reason (New York: 
Alfred A. Knopf, 2015), a obra foi traduzida e editada pela Relógio 
D’Água em 2019. O autor é Mark Molesky, historiador americano 
formado na Universidade de Harvard e actualmente professor na 
Universidade de Seton Hall, em Nova Iorque. O Abismo de Fogo 
é, a todos os níveis, monumental. Por um lado, Molesky revela 
um profundo conhecimento de fontes e arquivos portugueses, 
espanhóis, franceses, alemães, britânicos e brasileiros e da vasta 
bibliografia sobre o terramoto, a reconstrução de Lisboa e a vida e 
obra do Marquês de Pombal. Por outro, a escrita é clara, acessível 
e prende o leitor desde o primeiro instante. Finalmente, a obra tem 
como objectivo enquadrar a história do terramoto no contexto do 
debate entre fé e razão, contribuindo assim de forma significativa 
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para uma história intelectual do Iluminismo na Europa.
 O prólogo do livro é dedicado ao suplício do padre jesuíta 
Gabriel Malagrida (1688–1761), apresentado como a última vítima 
do terramoto. Em Dezembro de 1760, Malagrida foi denunciado à 
Inquisição pelo Conde de Oeiras pela sua hipotética implicação no 
atentado perpetrado contra o rei D. José no dia 3 de Setembro de 
1758. Foi então transferido do Forte da Junqueira—onde estivera 
preso dois anos—para os cárceres do Santo Ofício, tendo sido 
garrotado e queimado como heresiarca em auto-de-fé no dia 21 de 
Setembro de 1761. Missionário no Brasil e pregador influente junto 
das elites lisboetas, publicou em 1756 o Juízo da verdadeira causa do 
terremoto que padeceo a corte de Lisboa, no primeiro de Novembro de 1755 
(Lisboa: Na Officina de Manoel Soares, 1756). Impresso com todas 
as licenças necessárias—isto é, com as licenças do Santo Ofício, do 
Ordinário e do Desembargo do Paço—o pequeno folheto (31 pp.) 
defendia que o terramoto não se podia a atribuir apenas a causas 
naturais, mas “unicamente à indignação de Deus, pela exorbitância 
das nossas culpas” (p. 16). De acordo com o jesuíta italiano, a ira de 
Deus “pelos pecados de todo o Reino, e muito mais de Lisboa” (p. 16) 
só podia ser apaziguada com jejum, penitências, retiros e exercícios 
espirituais (pp. 28–29). A discussão em torno da verdadeira causa 
do terramoto (incluindo os pecados da corte Lisboeta) e a acção de 
Pombal, tornam-se, assim, num dos panos de fundo de O Abismo de 
Fogo.
 No primeiro capítulo, Mark Molesky brinda o leitor com uma 
descrição viva da Lisboa setecentista. É uma contextualização 
brilhante da história da cidade desde a fundação lendária por 
Ulisses até ao reinado de D. João V. A capital é apresentada como 
uma verdadeira cidade do mundo, uma “Babilónia Portuguesa”. 
Molesky detém-se longamente sobre o contexto artístico, 
arquitectónico, religioso e intelectual de Lisboa, referindo-se, por 
exemplo, à construção da Real Casa da Ópera (concluída poucos 
meses antes do terramoto), à criação da Academia Real da História, 
à construção do Convento de Mafra e às importantes procissões 
do Corpo de Deus e dos Passos. O livro aborda ainda questões 
pouco habituais em história intelectual como: o papel e destino das 
mulheres (desde os casamentos nobres até à vida das trabalhadoras, 
passando pela opção do convento), a moda, as casas da aristocracia, 
os hábitos alimentares, e a criminalidade em Lisboa.
 O livro prossegue com a história do grande terramoto de Lisboa, 
e do debate que se seguiu, definido por Molesky como “um dos 
acontecimentos estruturantes do Iluminismo europeu” (p. 31). Ao 
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longo de três capítulos, são descritos e avaliados, com pormenor 
e erudição, os danos materiais e humanos causados pelos abalos 
sísmicos, pelo inesperado maremoto que se seguiu, e pelas centenas 
de fogos que deflagraram por toda a cidade. A minúcia do livro 
é evidente nos mais pequenos detalhes, como, por exemplo, a 
indicação da hora do nascer do Sol no Dia de Todos os Santos de 1755 
(6h02; p. 95). Além de relatos impressionantes de um conjunto de 
testemunhas que assistiram à destruição de Lisboa, estes capítulos 
comparam o terramoto com outros desastres naturais, permitindo 
assim uma avaliação informada sobre o impacto e danos do sismo 
de 1755. O terramoto de Lisboa é comparado com os maiores abalos 
sismos da história, incluindo os grandes terramotos de Sumatra-
Andamam (2004; 9,1 MW; 230 000 mortos); Haiyuan (1920; 7,9 MW; 
200 000 mortos); Tangshan (1976; 7,8 MW; 240 000 mortos); Haiti 
(2010; 7,0 MW; 160 000 mortos); e de Shaanxi (1556; 8,0 MW; 830 000 
mortos) (pp. 125–126).
 Molesky defende que o maremoto teve um impacto mitigado, 
sobretudo em comparação com o terramoto e com o fogo, e estima 
que terá feito entre duas a três mil vítimas mortais em Lisboa (p. 155). 
De acordo com o autor, quatro factores principais terão contribuído 
para a Baixa ter sido “poupada aos efeitos mais sinistros da fúria 
do maremoto” nomeadamente: a absorção da energia do maremoto 
pelo baixio formado na foz do Tejo; a dispersão da água pela bacia 
do Tejo; a protecção do torreão filipino e o facto da baixa ser um 
labirinto (pp. 152–153). Por outro lado, como o Tejo se estava a 
aproximar da maré alta, a variação da altura das águas não foi tão 
grande como seria de esperar se o tsunami tivesse ocorrido durante 
a maré baixa.
 Tal como o título da obra sugere, o fogo foi o principal destruidor 
da cidade. Ao entardecer, centenas de fogos menores convergiram 
num “único inferno ardente” (p. 182). Apesar de ter sido “este 
incêndio um dos maiores que se tem visto”, de acordo com uma 
importante testemunha, o fogo do Dia de Todos os Santos não 
consta, habitualmente, da lista dos maiores incêndios do mundo, 
provavelmente por ter sido ofuscado pela destruição memorável 
causada pelo terramoto (p. 182). Entre vários outros danos, o fogo 
foi responsável pela destruição da importante biblioteca e colecção 
de arte do marquês de Louriçal—constituídas por 18 mil volumes 
e por obras de Ticiano, Correggio e Rubens—e pela destruição da 
Biblioteca Real e do Paço da Ribeira—composta por cerca de 70 mil 
volumes impressos e pilhas de manuscritos de valor incalculável, 
incluindo diários de bordo originais de Vasco da Gama (pp. 190–191).
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 Molesky estima que, em Lisboa, os danos materiais tenham 
ascendido a cerca de 79 000 contos (51 a 55% do PIB), e no país 
inteiro a cerca de 85 000 contos (54 a 59% do PIB). (p. 312). Em 
termos de danos humanos, o autor considera que, no total, terão 
morrido cerca de 40 mil vítimas em Lisboa (38 mil lisboetas e 2 mil 
visitantes ocasionais). O terramoto terá sido responsável por 25 mil 
mortos, o incêndio por 7 mil, e o maremoto por outras 3 mil. Terão 
ainda morrido cerca de 5 mil pessoas por doenças ou ferimentos 
nos meses seguintes. Fora da capital, morreram 1500 pessoas no 
Algarve e 1500 nas outras regiões do país. Assim, Molesky estima 
43 mil vítimas em Portugal e 10 mil fora do país, num total de 
53 mil vítimas mortais no mundo inteiro (pp. 333–334). Além de 
concentrar, em termos absolutos, a maior parte dos óbitos mundiais 
(aproximadamente 75%), Lisboa sofreu também bastante em 
termos relativos. Com uma população de cerca de 200 mil, Lisboa 
terá perdido 19% dos seus habitantes.
 Como Molesky tão bem descreve, a situação era catastrófica e 
“clamava por um salvador” (p. 212). O capítulo dedicado a Pombal 
começa com uma descrição acutilante de Sebastião José pela pena 
do embaixador da Grã-Bretanha em Portugal, no ano de 1745. Sir 
Benjamin Keene advertia que “um pequeno génio com intelecto 
para se tornar um grande homem num país pequeno é um animal 
muito inquieto” (p. 213). Depois de esquissar a vida diplomática 
e política de Carvalho e Melo antes do terramoto, O Abismo de 
Fogo enumera as medidas tomadas por Pombal no rescaldo do 
Dia de Todos os Santos, desde a convocação de todos os militares 
para manter a ordem até à execução dos planos de Eugénio dos 
Santos e Carlos Mardel para reconstruir a cidade. Entre outras 
novidades, o livro refere que, ao contrário do que se habitualmente 
se pensa, terá sido na sequência do terramoto (e não das Guerras 
Napoleónicas) que tiveram lugar os primeiros ensaios de triagem 
médica, selecionando-se os pacientes de. acordo com a gravidade 
das suas lesões (p. 219). 
 Um dos contributos mais significativos da segunda metade 
do livro é a análise exaustiva da difusão das notícias sobre o 
terramoto. De Lisboa a Madrid, passando por Paris, Avignon, 
Londres, Hamburgo, São Petersburgo e Roma, as notícias sobre 
a destruição da capital portuguesa suscitaram pânico, comoção, 
penitências e acções de socorro no mundo ocidental. Além de 
ser um tema recorrente na imprensa nacional e estrangeira, as 
reflexões sobre o terramoto puseram em causa a Teodiceia de 
Leibniz e desencadearam um debate estruturante no Iluminismo 
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europeu sobre a origem do mal e a ordem natural do mundo. 
Nas reverberações finais, Molesky debruça-se sobre a temática do 
terramoto nas obras e correspondência de Voltaire, Rousseau e Kant 
e sobre o seu impacto na Idade da Razão. A obra termina com uma 
breve narrativa sobre o reinado de terror, assim designado pelo 
historiador Charles R. Boxer. Como Molesky bem nota, enquanto 
que em França o reinado de terror durou onze meses, o reinado 
de terror Pombalino durou dezoito anos, uma vez que se iniciou 
com o suplício dos Távoras em Janeiro de 1759 e terminou apenas 
com a exoneração e desterro de Carvalho e Melo para Pombal em 
Fevereiro de 1777 (pp. 391–392).
 O Abismo de Fogo é, muito provavelmente, a obra mais completa, 
expressiva e erudita sobre o terramoto publicada até aos dias de hoje. 
Repleta de relatos vívidos, e escrita numa prosa clara e elegante, 
esta obra é uma leitura fundamental não só para os estudiosos 
do grande terramoto de 1755, mas também para todos os que se 
interessam pela subsequente expulsão dos jesuítas, pela história da 
cidade de Lisboa e pela história intelectual do Iluminismo.

CIUHCT, Universidade de Lisboa Francisco Malta Romeiras

Cristo José de León Perera, La Compañía de Jesús en la Salamanca 
universitaria (1548-1767). Aspectos institucionales, socioeconómicos 
y culturales. Salamanca / Madrid: Ediciones Universidad de 
Salamanca / Universidad Pontificia Comillas, 2020. 852pp. € 55,00. 
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El autor es ya un conocido investigador con varias publicaciones 
sobre la Compañía de Jesús, por ejemplo, La Compañía de Jesús en 
Salamanca (1548-1767). Vida cotidiana entre la misión y a Universidad, 
Centro de Estudios Salmantinos 2018, premio Villas y Macías 
2018. El presente libro es el fruto de la investigación de tres años 
(2015-2018), con las garantías del rigor de una tesis doctoral en una 
universidad prestigiosa como la de Salamanca, con un director 
de tesis avezado como es Luis E. Rodríguez-San Pedro Bezares y 
motivado, pues hubiera deseado acabar una investigación similar 
hace 40 años, y con la defensa pública ante un tribunal el 4 de 
septiembre de 2018, obteniendo la máxima calificación. La tesis 
ha merecido también el Premio de Humanidades 2019 de la Real 


